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A Ler...

Joaquim Poças Martins é o presidente da EPAL
desde Junho último.

O “AL” foi conversar com ele e neste número
o leitor poderá ficar a saber a opinião do

entrevistado sobre vários assuntos,
qual a imagem que tem da EPAL, o
que é o projecto das auto-estradas da
água.

Em Dezembro de 2003 foi implementada uma nova
ferramenta para aquisição de materiais, conhecido
por sistema de compras electrónicas.
A EPAL avalia positivamente este projecto, decorri-
dos 9 meses da sua implementação, perspectivando
que o modelo tradicional de compra vá dando lugar
a um novo modelo de aquisição.

Compras electrónicas

Páginas 6, 7 e 8
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O ÚLTIMO EDITORIAL, DIZÍAMOS QUE A EPAL CONTI-

NUA A SER A REFERÊNCIA DO SECTOR EM PORTUGAL.

UMA DAS RAZÕES PORQUE ASSIM ACONTECE, PARA ALÉM DA

EXPERIÊNCIA ACUMULADA E DA DIVERSIDADE DE ACTUAÇÃO,

RESULTA DA CAPACIDADE QUE A NOSSA EMPRESA SEMPRE

TEVE DE ASSUMIR DESAFIOS E ENCONTRAR OPORTUNIDADES

ONDE ÀS VEZES MUITOS SÓ ALCANÇAM, MESQUINHAMENTE,

DIFICULDADES.

É VERDADE QUE ESSA CAPACIDADE ÀS VEZES ESTÁ ADOR-

MECIDA, MAS NUNCA AUSENTE.

NO ACTUAL CONTEXTO, NOVOS CAMINHOS SE ABREM AO CAL-

CORREAR DE TODOS OS PROFISSIONAIS DESTA EMPRESA.

O QUE SE EXIGE, PARA QUE ESSE CAMINHAR SEJA FRUTUOSO,

É QUE SEJAMOS CAPAZES DE EM  CONJUNTO LER BEM OS

SINAIS, DEFINIR BEM O TRAJECTO, LIMPÁ-LO DE ESCOLHOS E

OLHAR BEM EM FRENTE.

SÓ TEREMOS A GANHAR SE CONTINUARMOS A DAR MOS-

TRAS QUE, SEM A EPAL, A REALIDADE DO ABASTECIMENTO

DE ÁGUA EM PORTUGAL SERIA UMA REALIDADE BEM DIFE-

RENTE, MAIS CINZENTA E COM MENOS CAPACIDADE DE PRO-

MOVER A MUDANÇA QUE HÁ TANTO SE DESEJA E QUE TANTO

SE JUSTIFICA.

N

JOAQUIM NEGRITA FITAS

Rede de Lisboa

A 8 de Junho teve lugar no
Museu da Água, nos Barbadinhos,
uma sessão de apresentação das
actividades desenvolvidas no âmbi-
to do projecto "Análise da estraté-
gia de investimento na rede de
distribuição de Lisboa".

Este projecto teve o seu início
em Outubro de 2003 e visa estabe-
lecer uma estratégia de investi-
mento para a rede de distribuição
de água da cidade de Lisboa,
baseada em pontos de vista múlti-
plos.

O sistema de distribuição é anti-
go e necessita de grandes investi-
mentos. Nos últimos anos tem exi-
gido um elevado esforço financeiro
por parte da EPAL. Com o orça-
mento limitado e havendo necessi-
dade de reabilitação de grande
parte da rede, há que definir prio-
ridades de investimento.

O grupo de trabalho constituído
para o desenvolvimento do projec-
to, que inclui especialistas do
Laboratório Nacional de
Engenharia Civil (LNEC) e do
Instituto Superior Técnico, tem
vindo a desenvolver um modelo a
adoptar pela EPAL na definição
de estratégias e investimento a ser
aplicadas na preparação do próxi-
mo Plano Anual de Investimentos.

Foi esta versão preliminar do
modelo que foi apresentada ao
Conselho de Administração da
EPAL e posta à discussão de
vários técnicos da Empresa.

Na mesma sessão também foi
apresentado pelo LNEC o projec-
to europeu Care-W. Este projecto
tem como âmbito a reabilitação de
redes de distribuição de água e
permite a utilização de diversas
aplicações computacionais que
possibilitam responder às questões
onde, quando e quanto reabilitar
redes de distribuição de água. A
EPAL já testou grande parte des-
tas ferramentas de decisão num
caso de estudo seleccionado - a

zona de medição e
controlo 100 - e vai
continuar os testes
no sentido de o
alargar a outras
áreas. O software já
está instalado no
Gabinete de
Planeamento e
Controlo de
Gestão.

| Lília Melo - PCG

Estratégia de 
investimento 

Está a decorrer uma nova campa-
nha de marketing com vista a sen-
sibilizar os Clientes sobre a impor-
tância da comunicação das leituras
dos contadores.

O principal tema desta campa-
nha é a promoção dos meios auto-
máticos para comunicação das lei-
turas, na medida em que recente-
mente foram desenvolvidos dois
novos meios para a facilitar (o
EPALnet e o SMS).

Nesta campanha também se
explica a forma correcta de ler o
contador e quais os meses em que
os contadores são lidos pela
EPAL. Aproveitou-se também
para alertar os Clientes para a
necessidade de marcação de leitu-
ras no caso dos contadores não
serem lidos pela Empresa há mais
de 12 meses.

Assim, através deste conjunto de
temas abordados pretendemos
aumentar o número de leituras,
realizadas pela EPAL ou comuni-
cadas pelos Clientes.

Comunique 
a leitura do contador

| Júlio lança - ADS
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AL SET04NOTÍCIA de
PRIMEIRA ÁGUA

3

Foi assinado o convénio entre a
DGE - Direcção Geral da
Empresa e a EPAL - Empresa
Portuguesa das Águas Livres, SA
que define o tarifário a aplicar a
partir de 1 de Julho 2004.

A principal inovação introduzida
no novo tarifário é a criação da
Tarifa Familiar (TFA) e tem como
objectivo reduzir a
factura da água para
agregados familiares
numerosos.

Neste contexto, a
TFA irá proporcionar
aos Clientes
Domésticos, com agre-
gados familiares de 5 ou
mais pessoas a opção de
serem facturados, para
consumos até 3,6
m3/pessoa/mês, a um
preço de 0,3790 EUR/
/m3. Segundo os Censos
de 2001 a nova tarifa
abrange cerca de 15 000
famílias em Lisboa.

Como exemplo, e para
uma família com 5
filhos que adira à Tarifa
Familiar, a poupança na
factura é de 9,96 EUR
(factura bimestral), o
que representa uma
poupança anual de
59,78 EUR.

A aplicação do tarifário agora
aprovado representa globalmente
um aumento de 3,43 %, sendo de
3,5% para os Clientes Municipais
(25 Municípios, entre serviços
municipalizados e empresas con-
cessionárias a quem a EPAL abas-
tece de água em alta, sendo essas
entidades as responsáveis pelo
abastecimento domiciliário) e de
3,31% para os Clientes Directos
(concelho de Lisboa).

Desta forma, um Cliente que
consuma 5 m3 (este Escalão repre-
senta 34% dos Clientes da EPAL)
pagará 4,21 EUR (consumo mais

quota de serviço com um contador
de 15mm), ou seja, mais 14 cênti-
mos no valor global da factura.

O custo mensal para os vários
tipos de Clientes Domésticos
(consumo de água e quota de ser-
viço) podem ser observados no
quadro ao lado.

Tarifário EPAL 2004 

15 mil Famílias com água mais barata 

NOVO TARIFÁRIO Criada Tarifa Familiar da Água que abrange os agregados familiares de 5 ou mais pessoas

Para o Comércio, Indústria e Estado e para as
Instituições de Interesse Público, o novo tarifário (con-
sumo de água mais quota de serviço) representa um
aumento de 3,5%.

Hoje, a água é um património comum cujo valor deve
ser reconhecido por todos. A EPAL apela por este
motivo aos seus Clientes para a utilização racional da
água, bem como recorda que os desperdícios se reflec-
tem no valor final da factura.

5 9.489 18,00 m3 14,57 EUR 13,64 EUR 0,93 EUR 5,55 EUR (6,4%)
6 3.082 21,60 m3 20,45 EUR 16,37 EUR 4,07 EUR 24,45 EUR (19,9%)
7 1.089 25,20 m3 29,06 EUR 19,10 EUR 9,96 EUR 59,78 EUR (34,3%)
8 458 28,80 m3 37,68 EUR 21,83 EUR 15,85 EUR 95,11 EUR (42,1%)
9 209 32,40 m3 46,30 EUR 24,56 EUR 21,74 EUR 130,44 EUR (47,0%)
10 212 36,00 m3 54,92 EUR 27,29 EUR 27,63 EUR 165,77 EUR (50,3%)

Como aderir? 
A TFA obriga as famílias candidatas a, anualmente, fazerem prova da sua dimensão através da cópia da decla-

ração do IRS ou de documento passado pela Junta de Freguesia de residência.

Marcos Sá - GIC

Dimensão 
da família

Número de
famílias

Consumo
de água

do agregado (3,6 m3 /
/pessoa/mês) 

Valor da
Factura

(tarifário
actual)

Valor da
Factura

(TFA)

Benefício família
por factura

Benefício
anual família

Fórmula da Tarifa Familiar 

A fórmula da Tarifa Familiar é igual a N x 3,6 m3, em que N corresponde ao número de pessoas do agregado familiar.
Os consumos que se situarem acima desse primeiro escalão progressivo, serão facturados ao preço do 3.º Escalão do tari-
fário praticado aos restantes Clientes Domésticos. O número de famílias potencialmente abrangidas por este novo tari-
fário é de 14 539 (Fonte: Censos 2001), sendo o impacto para o Cliente apresentado no quadro seguinte:

Consumos em m3

(incl. quota de serviço) Tarifário 2003 Tarifário 2004 Diferença
(contador de 15 mm) (em EUR) (em EUR) mensal 

(em EUR)

3 m3 3,82 3,96 0,14
5 m3 4,07 4,21 0,14
10 m3 6,54 6,77 0,23
15 m3 9,01 9,33 0,32
20 m3 11,49 11,89 0,40
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AL SET044 TEMPO DE ANTENA
CASA DO PESSOAL Notícias da Festa de Natal OPINIÃO Viaturas vandalizadas AREPAL Congatula-se pelo aumento dos complementos de reforma

A 11 de Setembro 3 autocarros
partiram dos Olivais em direcção
ao Litoral Alentejano, num pas-
seio que incluía um safari no
Badoca Park.

Não fosse a avaria de um dos
autocarros e tudo teria corrido
como planeado. De qualquer
modo, os 150 sócios e familiares
que rumaram ao Alentejo acaba-
ram por participar num são e
agradável convívio.

A curiosidade imperou durante
o safari e a expectativa de obser-
var e conviver com os diversos
animais selvagens no parque não
foi gorada, embora o grupo que
foi transportado no autocarro
que sofreu a avaria tivesse cum-
prido todo o programa estabele-
cido com um atraso significativo.

Por todos os incómodos causa-
dos a Casa do Pessoal apresenta
desculpas e agradece a com-
preensão demonstrada por todos
os participantes ao longo do dia.

O espectáculo, que teve lugar
no largo principal da vila, foi
apreciado por centenas de espec-
tadores e realçado por amáveis
palavras proferidas pelos presi-
dentes da Câmara e Junta de
Freguesia locais. A história que passo a contar,

além de lamentável reflecte a
realidade que nos rodeia, corres-
ponde a factos ocorridos no
recinto do Arco.

Resumidamente parece que
adquirimos uma nova estirpe de
“colegas“ que devem ser motivo
de preocupação e atenção médi-
ca, visto apresentarem sintomas
de demência graves ou de doen-
ça do foro psicossomático, com
acessos de loucura que os leva a
praticar actos de vandalismo ou,
numa linguagem mais actual, de
terrorismo.

A Festa deste ano terá lugar a
4 de Dezembro, pelas 11h30m,
no Circo Vitor Hugo Cardinali
(no parque das Nações, a seguir
à Ponte Vasco da Gama).

Os pais dos bebés nascidos no
decorrer deste ano deverão
enviar à Casa do Pessoal, o mais
rápido possível, uma cópia da
cédula, para que as crianças pos-
sam constar na lista do Pai
Natal.

A 17 de Julho o Coro da
CPEPAL deslocou-se à linda
vila alentejana de Borba, num
autocarro gentilmente disponibi-
lizado pela Câmara Municipal
daquela localidade.

Este Verão, tão fértil em mil
acontecimentos políticos e
sociais, não fora o Campeonato
Euro 2004 em que aí sim nos
soubemos unir, esteve longe de
ser o que mais desejaríamos
para 2004.

O País ficou mais pobre com
todos os fogos que devoraram o
resto que tínhamos de área flo-
restal.

Ficou mais pobre porque
desapareceu do nosso convívio a
grande mulher de letras que foi
Sophia de Mello Breyner. É
difícil encontrar quem preencha
o lugar que era e será sempre
dela com a “sua verdade e a
força do mar largo/cuja voz
quando se quebra, sobe”. Ela
que disse ainda “O poema me

levará no tempo/quando eu não
for já habitação do tempo/e pas-
sará sózinho entre as mãos de
quem me lê”.

O País está ainda a ficar mais
pobre por não saber na medida
certa segurar acontecimentos
que, bem tratados, susteriam as
ondas que estão a levar para
águas bem turvas o nome de
Portugal.

De positivo tivemos a satisfa-
ção de ver aumentar os comple-
mentos de reforma. Ver que há
preocupação em minorar 
desigualdades é de louvar. O
nosso agradecimento vai para o
pelouro da Administração que
tornou possível essa medida,
facto pelo qual a AREPAL se
congratula.

AREPAL

Safari em terras alentejanas Acontecimentos deste Verão

Grupo Coral em Borba 

Natal 2004

Casa do Pessoal

Vandalismo no Arco
Todavia, existe algo de comum

que pode ajudar no estudo desta
doença: os actos de violência são
praticados sempre em viaturas
particulares, desde que as mes-
mas estejam correctamente esta-
cionadas, sem impedimento da
passagem de outras viaturas ou
pessoas.

Refira-se que nos últimos
meses, três viaturas particulares
foram riscadas inequivocamente
por mão humana.

O motivo de se expôr esta
situação é somente a do receio
que a doença dos referidos “cole-
gas” seja incurável, embora me
pareça que existam bons trata-
mentos, não podendo esquecer a
possibilidade de recorrermos à
cura através da “medicina tradi-
cional”.

Assim, contamos com os ver-
dadeiros colegas do Arco, porque
existem e são a maior parte, para
tratarmos da saúde, peço desculpa
pelo engano, para tratarmos da
doença a quem sofra desta maleita.

Um dos grupos que descobriu, em pleno Alentejo, várias espécies de animais selvagens

Uma das viaturas vandalizadas | César Fontainha - ADS
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AL SET04ASSIM É QUE É 5

Já passou mais de meio ano
desde a implementação da nova
ferramenta para a aquisição de
materiais. Tratou-se de um pro-
jecto-piloto, lançado pela AdP
Serviços, com uma participação
bastante importante por parte da
nossa Empresa. Os grupos de
materiais para já abrangidos
foram o economato, os consumí-
veis de informática e os reagen-
tes (matérias-primas).

A avaliação actual deste projec-
to é bastante positiva. Os requi-
sitantes têm agora as suas tarefas
facilitadas na colocação das
necessidades. Trouxe também
melhorias e simplificação de
processos com a consequente
redução das tarefas administrati-
vas de Compras, menor burocra-
cia, etc.. Refere-se ainda que a
redução de custos administrati-
vos, na área de Compras, foi de
aproximadamente 25% nos 3
grupos de materiais indicados.

Com esta plataforma tecnoló-
gica os utilizadores consultam os
catálogos electrónicos que con-

tém informação detalhada sobre
os artigos (tal como a fotografia,
informação técnica, etc.), selec-
cionam os artigos pretendidos
realizando o cesto ou carrinho
de compras. Este cesto de com-
pra, depois de aprovado, é envia-
do por e-mail ao fornecedor.

Trata-se de um processo inova-
dor para a colocação de necessi-
dades com a utilização da
Internet, que poderá ser poten-
ciado pela organização para
aquisições de outros grupos de
materiais. Inseridos num meio
envolvente cada vez mais global

e dinâmico, participamos no
processo de mudança. Assim,
perspectiva-se que o modelo tra-
dicional de compra dê lugar,
progressivamente, a um novo
modelo de aquisição.

COMPRAS Sistema facilitado com nova ferramenta electrónica, desde a consulta de catálogos à encomenda

Introduzido horário flexível na Sede
(notícia publicada originalmente no “AL” 53/Agosto-Setembro 1994) 
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Em Julho de 1994, por publica-
ção de Ordem de Serviço ficava
regulamentado o controlo auto-
mático de assiduidade e pontua-
lidade na Empresa, bem como 
a oficialização da existência 
de horário flexível.

“(...) este tipo de horário (...)
permite agora aos trabalhadores da
Empresa, de acordo com as possibi-
lidades dos respectivos Serviços,
gerir o seu horário de trabalho com
uma flexibilização de meia hora.
(...) as entradas e as saídas pode-
rão ser efectuadas entre meia hora
antes e meia hora depois, em rela-
ção ao horário de trabalho pratica-
do oficialmente. Devido a isso, a
amplitude da jornada de trabalho
oscilará entre o mínimo obrigató-
rio de 7 e o máximo de 9 horas,
tendo em atenção o facto de conti-
nuarmos a ter um horário de 8
horas diárias de serviço e uma
hora para almoço.

(...) o apuramento do tempo de
presenças é feito mensalmente, mas
aos trabalhadores que pratiquem
horário flexível é permitida a
transição de saldos positivos ou
negativos para o mês seguinte, até
ao limite máximo de 4 horas.

(...) Este sistema de controlo de
assiduidade e pontualidade foi
praticado (embora em fase de teste)
pelos trabalhadores da DSRH e da
DSIA, desde 1 de Julho passado,
no edifício da Sede. (...) desde 1 de
Setembro corrente os restantes tra-
balhadores que exercem funções
naquele local da Empresa estão a
ser abrangidos pelo mesmo sistema,
em período experimental de seis

meses, estendendo-se aos restantes
locais da EPAL à medida que o
equipamento seja instalado.

Quanto aos trabalhadores que
ficam impedidos de poder praticar
o horário flexível, devido a traba-
lharem por turnos ou por exigência
dos Serviços onde se encontram
colocados, continuam a praticar o
horário normal, mas sujeitos ao
mesmo sistema de registo de entra-
das e saídas, dispondo, no entanto,
de uma tolerância de 15
minutos/dia, até ao limite máximo
de 60 minutos/mês, não podendo,
contudo, ultrapassar 180 minutos
no semestre.”

Uma nova ferramenta de aquisição 

Sistema de compras electrónicas

| Alberto Martins - DAF
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AL SET046 DESTAQUE
“É das empresas prestadoras de servi-
ço público com maior índice de satis-
fação...”

“... é ... uma Empresa muito sólida
e que tem imenso ainda a dar à
população que serve” 

Joaquim Poças Martins nasceu em Vila Nova de Gaia há 50
anos. É licenciado em Engenharia Civil pela Universidade do

Porto, com mestrado e doutoramento em Engenharia do
Ambiente pela Universidade de Newcastle upon Tyne,

Inglaterra, e diplomado em Alta Direcção Empresarial pelo
IESE - Instituto de Estudos Superiores de Empresa.

Personalidade reconhecida no sector do Ambiente em Portugal
há três décadas, Poças Martins esteve no Governo, entre 1993

e 1995, aquando da criação da nova legislação sobre a água e da
génese da empresarialização do sector em Portugal, como

Secretário de Estado do Ambiente.
Depois de ter passado dois ou três anos pela faculdade, foi con-
sultor internacional da NATO, dos países de Leste. Esteve na
origem da criação da Águas de Gaia e da Gaiurb (uma das pri-

meiras empresas municipais de águas do País e a primeira
empresa municipal de urbanismo e ordenamento do território,

respectivamente). Esteve também na origem da Águas do
Cávado e da Águas do Douro e Paiva, sendo presidente das

respectivas Comissões Instaladoras.
Ultimamente, era vice-presidente da Câmara Municipal de

Gaia e presidente das empresas Águas de Gaia e Gaiurb.
Desde Junho último assumiu as presidências da EPAL e da

Águas de Portugal (AdP), entre outras empresas do universo AdP.

“Águas Livres” (“AL”) - É um
professor com gosto pela gestão e
incursões na política ou um polí-
tico com preocupações académi-
cas e intelectuais e actividades de
gestão? É um autarca com traba-
lho noutras áreas?

Joaquim Poças Martins ( JPM) -
Quando me perguntam a profissão
digo sempre que sou engenheiro
civil. Também sou professor uni-
versitário na Faculdade de
Engenharia do Porto. Mantenho
desde sempre esse fio condutor.
Para além de engenheiro sempre,
professor universitário sempre, vou
fazendo outras coisas.

Essencialmente do que gosto é
de fazer coisas novas.

Essencialmente gosto de gerir
mudanças, não tenho paciência

para fazer o mesmo duas vezes.
Quando me convidam para algo a
sensação é sempre a mesma, é de
que se fosse fácil não era para
mim.

“AL” - É numa perspectiva de
dificuldade que aceita ser ao
mesmo tempo presidente da AdP
e da EPAL?

JPM - Não, é por acreditar que
tenho algo a dar à EPAL.

“AL” - E nessa lógica, como é
que via a EPAL e passadas poucas
semanas na Empresa como a vê?

JPM - Já conhecia a EPAL...
quem é que no sector não a
conhece? Estando no sector há 30
anos, não podia deixar de conhe-
cê-la. É uma Empresa excelente,
antiga, muito eficaz. É uma
Empresa de referência, onde os

Clientes estão satisfeitos. É das
empresas prestadoras de serviço
público com maior índice de satis-
fação na zona que serve. Os accio-
nistas estão satisfeitos. Os traba-
lhadores, como tive oportunidade
de constatar em várias reuniões já
realizadas com os seus represen-
tantes pareceram-me também estar

da e que tem imenso ainda a dar à
população que serve.

“AL” - O que é que mudaria
para já na EPAL, com base nessa
imagem?

JPM - Penso que uma grande
empresa como a EPAL, corre o
risco de não evoluir tão rapida-

mente como outras. Elegi como
áreas essenciais nesta minha presi-
dência, que vou acompanhar em
pormenor, a eficiência, concreta-
mente o combate às perdas, a fia-
bilidade e segurança do abasteci-
mento. Este Conselho de
Administração (CA) vai criar con-

satisfeitos. Claro que há sempre
coisas a melhorar, mas tivemos
reuniões muito abertas em que
houve troca de impressões excelentes.

A EPAL é uma Empresa de refe-
rência em qualquer sítio do
Mundo, uma Empresa muito sóli-

A EPAL em primeiro

“As novas auto-estradas da água... vão permitir uma inter-
ligação entre os vários sistemas, incluindo o da EPAL”
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“... vou acompanhar em pormenor, a
eficiência, concretamente o combate às
perdas...” 

“...de facto, a água está barata...” 

“Reestruturar, sem dúvida alguma!”

dições para que a água chegue à
zona da Grande Lisboa, onde está
o maior número de Clientes, por
caminhos alternativos, por forma a
minimizar os riscos das interrup-
ções de abastecimento.

Concretamente, acho importante
analisar mais do que um percurso
entre a albufeira de Castelo do
Bode e os centros do consumo. É
importante analisar a fiabilidade de
interligar, através de uma conduta
na nova ponte, a zona da Grande
Lisboa aos aquíferos da margem
Sul e, por outro lado, aproveitar
também essa conduta, uma condu-
ta reversível, que possa levar a água
de Castelo do Bode para a mar-
gem Sul.

Para além disso, no âmbito da
AdP, temos um projecto muito
interessante, a que chamamos “As
novas auto-estradas da água”, que
vão permitir uma interligação
entre os vários sistemas, incluindo
o da EPAL, que permitem que
haja uma ligação entre Caminha e
Setúbal, com diversas ligações aos
sistemas do interior, de forma a
que uns sirvam de reserva dos
outros em casos de eventuais
falhas.

“AL” - Digamos que seria criar
uma rede de transvases de água
tratada...

JPM - Mais do que transvases
são de facto auto-estradas da água.
Dou como exemplo o Cávado, que
tem água excedentária nas actuais
captações e, logo ali ao lado, temos
Viana do Castelo que precisa
urgentemente de mais e melhor
água. Antes de terem o seu próprio
sistema a funcionar, com a interli-
gação entre os sistemas do Lima e
do Cávado terão mais água mais
cedo. Fazendo juz à entidade que é
a AdP, penso que estas auto-estra-
das da água vão ser quase como
um mapa do Automóvel Clube de
Portugal, mas de água.

“AL” - Qual vai ser a evolução
do sector e da AdP nos próximos
tempos?

JPM - Em Portugal ainda há
pessoas sem água em casa, há pes-
soas sem acesso a uma rede de
saneamento, há rios poluídos, há
praias que ainda estão poluídas. É
uma situação complexa que tem
resistido ao tempo.

Recordo que já há mais de 20
anos que se anda a procurar o
melhor modelo capaz de resolver
os problemas. Temos de passar da
escolha do modelo à gestão de um
dos vários modelos possíveis.
Temos condições para, em meia
dúzia de anos fazer o que falta, isto
é, resolver os problemas de abaste-
cimento de água e saneamento. É
essencial ter água, sempre de quali-
dade, em todas as casas. É essen-

cial ter esgotos imperceptíveis para
as pessoas e para o ambiente e na
sequência disso ter rios despoluí-
dos, praias com bandeira azul.

Para isso há que articular a “alta”
e a “baixa”, há que agrupar siste-
mas, que cuidar da componente de
sustentabilidade económica, pensar
no tarifário. Há que reduzir as per-
das, pois só assim conseguiremos
acomodar o acréscimo de custos
correspondente a um serviço que
ainda, infelizmente, é novo para
muitas zonas do País: o tratamento
dos esgotos.

Há de facto imensa coisa a fazer.
Há condições para fazer o que
falta em meia dúzia de anos, assim
todos (a AdP, as Câmaras

Municipais...) consigamos “remar”
para o mesmo lado e, sempre que
necessário e sempre que apropria-
do, o sector privado invista, pois o
sector público tem limitações inul-
trapassáveis.

“AL” - Privatizar/reestruturar/
adaptar/reorganizar - qual a pala-
vra que definitivamente escolhe?

JPM - Reestruturar, sem dúvida
alguma!

“AL” - Já em várias ocasiões
referiu que a água está barata...

JPM - Embora o conceito de
barato seja sempre relativo, de
facto, hoje, se olharmos para o
preço da água em casa das pessoas,
ele é baixo. Uma família de quatro
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“Essencialmente gosto de gerir
mudanças...”

“... minimizar os riscos das inter-
rupções de abastecimento” 

pessoas gasta tanto em água e
saneamento como se uma dessas
pessoas tomasse um café por dia.

Para além disso, comparando a
conta da água com as da electrici-
dade, do telefone, dos telemóveis,
o valor é francamente inferior.
Quatro pessoas gastam cerca de
“meia tonelada” de água por dia,
que é entregue em suas casas com
uma qualidade equivalente àquela
que se compra em garrafas. Tratar
essa “meia tonelada” de produto e
devolvê-la à Natureza é de facto
um serviço meritório com grande
complexidade e que requer investi-
mentos pesadíssimos.

Atendendo a tudo isto penso
que, de facto, a água está barata.
Apesar de tudo, para o serviço que
temos ainda podia ser mais barata
se não houvesse as enormes perdas
que há em Portugal. Existem per-
das de 40 e 50% que têm de passar
para 15% e esse é um objectivo
nacional. Há serviços que não são
prestados, há zonas do País onde o
tratamento de esgotos não é feito

ou não é bem feito. Esse novo ser-
viço tem de ser obviamente pago e
se conseguirmos baixar o custo da
água, com a redução das perdas,
podemos porventura conseguir que
não haja aumentos em relação às
situações actuais.

“AL” - Coloca as perdas e fugas
no centro das suas preocupações.
É um problema que se arrasta há
muito tempo e no caso da EPAL é
uma área central e com projectos
específicos nesse sentido. Como
vamos fazer a partir de agora?

JPM - Tem sido uma preocupa-
ção minha, como profissional de
engenharia e como professor de
hidráulica. É uma das minhas
áreas de trabalho de há muitos
anos.

Quando passei a ter as responsa-
bilidades executivas como presi-
dente da Águas de Gaia, elegi as
perdas como objectivo e em três,
quatro anos, foi possível passar de
47% de perdas para cerca de 19%
de água não facturada, 16% de
perdas reais. É possível também
aqui fazê-lo e já tivemos ocasião de
discutir a nível do CA um plano
de acção. Acompanharei de muito
perto esse projecto e vamos todos
procurar que haja uma aceleração
na redução das perdas na EPAL.

“AL” - Qual é a missão da
Empresa no cenário de
curto/médio prazo?

JPM - É a de continuar a ser o
que é hoje. Não há perspectivas
para mudá-la.

“AL” - Qual a mensagem que
deixa aos leitores do “AL”, que  é
mais ou menos o mesmo que
dizer, aos trabalhadores da EPAL?

JPM - Para já é um privilégio ter
a oportunidade de trabalhar com
um conjunto de Colaboradores
deste nível, de trabalhar numa
Empresa tão prestigiada como é a
EPAL, a mais antiga do sector no
País. Por outro lado, tenho a certe-
za de que todos os Colaboradores
da EPAL têm orgulho de aqui tra-

balhar. É uma Empresa conhecida,
respeitada, e o abastecimento de
água é das coisas mais importantes
que uma empresa pode fazer.
Tenho igualmente a convicção que
os filhos destes Colaboradores têm
orgulho em dizer na escola que os
pais trabalham na EPAL.

Um pedido que faço, essencial-
mente aos Colaboradores da
Empresa, é que se unam todos
neste projecto colectivo de comba-
te às perdas. Só com o esforço de
todos, desde a Administração, pas-
sando pelo sector técnico, o admi-

nistrativo, o comercial, com a cola-
boração também externa de
Universidades e outras instituições,
só assim, com todos a “remar” para
o mesmo lado é que de facto
vamos pôr a EPAL também em
primeiro lugar nas comparações
que aí vêm.

Mais cedo ou mais tarde vai
haver comparações entre empresas
e o único lugar que a EPAL terá
de tentar ocupar, penso que toda a
gente na Empresa ficaria triste se
isso não acontecesse, deverá ser
mesmo o primeiro.

“... há que articular a “alta” e a “baixa”, há que agrupar 
sistemas, que cuidar da componente da sustentabilidade

económica, pensar no tarifário”

“ Há condições para fazer o
que falta... assim todos (a

AdP, as Câmaras
Municipais...) consigamos

“remar” para o mesmo
lado...”
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AL SET04 9TEMPO DE ANTENA
COMISSÃO DE TRABALHADORES Reuniões com o Conselho de Administração e principais assuntos abordados

Em 13 de Julho passado e na
sequência do pedido de demissão de
Luís Machado, a Comissão de
Trabalhadores (CT) foi apresentada ao
actual presidente do Conselho de
Admnistração (CA), Poças Martins,
entretanto nomeado pelo Governo.

Ressaltou da referida reunião de
apresentação que o presidente do CA é
um profundo conhecedor do meio em
que se insere a actividade da EPAL,
revelando mesmo ser conhecedor, em
traços gerais, das capacidades, activida-
des e desenvolvimento da Empresa e
sua importância, seja na sua zona de
actuação seja no seio do Grupo Águas
de Portugal (AdP). Recorde-se a pro-
pósito que Poças Martins esteve inseri-
do na equipa que deu origem à actual
AdP, além de obra e artigos publicados
sobre o Sector das Águas em Portugal.

A CT congratulou-se com o facto do
actual presidente ser um “homem
conhecedor do meio” e como tal ficava
com uma expectativa positiva no seu
mandato, tanto mais que nos deu a
saber que era muito sensível às ques-
tões sociais e bem estar dos seus
Trabalhadores, entre outros.

Reuniões com o CA 

Ficou de imediato aprazada uma
reunião que se realizou a 27 de Julho e
que constava dos seguintes pontos:
Situação geral da Empresa, Escalas de
turnos - redução para 35 horas a partir
de 1 de Outubro, Escalas de
Prevenção, folgas das pontes a gozar
por Trabalhadores dos turnos, Baixas
médicas - visitas domiciliárias,
Recebimento de notas falsas nas caixas
de tesouraria, Seguro de Saúde e diver-
sos.

Demos a conhecer a Poças Martins
as principais preocupações do momen-
to dos Trabalhadores, entre outras, mas
com bastante ênfase na questão do
Seguro de Saúde com significativas
reduções de regalias naquilo que estava
negociado/acordado pela EPAL e
Sindicatos o qual é matéria do Acordo
de Empresa, pelo que a Empresa não
pode/devia unilateralmente, mesmo
que por força de terceiros, efectuar

alterações sem negociar/comunicar aos
representantes dos Trabalhadores,
neste caso concreto aos Sindicatos, o
que se está a passar. Recordámos que
estas alterações se estavam a efectuar
desde 2002 e que aos Trabalhadores
nada tinha sido comunicado.

Da parte da tarde a reunião conti-
nuou e aí apenas com o objectivo de
mais uma vez a CT se inteirar e obter
esclarecimentos junto dos
Responsáveis dos Pelouros do CA por
esta matéria.

Na sequência desta reunião o CA,
finalmente, publicitou (CS-CA-10-
04) as muitas alterações, negociadas
com a Seguradora, que já decorriam
desde 2002 e que a CT insistentemen-
te vinha pedido.

A 10 de Agosto realizou-se nova
reunião com o Conselho, com o objec-
tivo de obtermos esclarecimentos e
colocar as nossas dúvidas e questões
sobre a implementação das escalas de
serviço, relativas a todos os
Trabalhadores que laboram por turnos,
decorrente da redução do horário de
trabalho para 35 horas semanais a par-
tir de 1 de Outubro próximo.

A CT recusou liminarmente quais-
quer escalas que não sejam aplicáveis
de igual modo em toda a Empresa,
incluindo a não uniformização das
mesmas, e/ou que não sejam compatí-
veis em número de Trabalhadores sufi-

cientes ou ainda que a redução de
Trabalhadores ponha ou possa pôr em
causa a segurança dos
equipamentos/instalações e dos
Trabalhadores.

Neste último caso está a redução,
preconizada pelo CA anterior, decor-
rente do famigerado Projecto D, que
“obrigou” alguns Responsáveis a “acei-
tarem” a redução de Trabalhadores por
turno, nomeadamente na Unidade de
Vila Franca de Xira, após a entrega à
Águas do Oeste do subsistema
Arruda/Sobral, que se prevê ser a par-
tir de 1 de Outubro.

Chamámos a atenção e perguntámos
ao CA quem assumia responsabilidade
a verificar-se esta redução de
Trabalhadores, no funcionamento/con-

trolo das instalações/equipamentos
desta área, nomeadamente das duas
Estações Elevatórias de Vila Franca de
Xira, por onde passa cerca de 80% de
toda a água que a EPAL fornece, nas
alturas em que ficará completamente
abandonada, quando os dois
Operadores necessitarem de acorrer às
outras Estações Elevatórias, Estações
de Tratamento, etc., que se situam em
Ota, Alenquer, Castanheira, Lezírias,
Sacavém, Camarate..., portanto, bas-
tante distantes entre si, nomeadamente
no pior turno, ou seja, das 00.00 às
8.00 horas. Se alguma avaria ou para-
gem intempestiva ocorrer como é
hábito, sobretudo de Inverno, ou outra

qualquer razão e não houver nenhum
Operador nas instalações, como será?

A EPAL, a troco de um Operador
de Estações Elevatórias (Trabalhador
essencial à sua actividade principal),
pode/poderá pôr em risco o abasteci-
mento de água e duas das suas princi-
pais instalações operacionais.

Fizemos sentir ao CA que as redu-
ções de pessoal preconizadas anterior-
mente (Projecto D) da responsabilida-
de de outros, nomeadamente nas áreas
operacionais, eram e tinham sido um
erro, mas que este Conselho estava a
seguir os mesmos passos. Por isso, se
houve/há erros do passado, não há que
ter vergonha ou receios de os assumir e
emendá-los em quanto é tempo.

As principais ins-
talações operacionais
da Empresa, não
podem ficar em
risco, apenas para
alimentar o ego de
alguém que nada
percebe, sabe ou
entende das mesmas
e que em tempos
achou que dois
Operadores eram
suficientes para
ocorrer a todas estas
instalações, tanto
mais que outras,
entretanto, se pre-
vêem construir a
breve prazo.

A gestão operacional da Empresa (a
sua essência), nos aspectos de recursos
humanos e que, logicamente afectam a
gestão nos aspectos técnicos e de ope-
racionalidade, não se pode subjugar à
gestão economicista e tacanha dos
números orçamentais, isto porque sem
a qual estaremos a subverter os papéis
e a pôr em causa toda a estrutura da
Empresa.

Racionalizar é algo de completamen-
te diferente de “descalçar” os Serviços
dos Trabalhadores essenciais à opera-
cionalidade da Empresa e é apenas
disso que aqui se trata.

Gestão operacional versus gestão economicista

| Comissão de Trabalhadores

CT preocupada com as principais instalações operacionais
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Desde o princípio dos tempos que o Homem sofre acidentes enquanto busca o seu
sustento. De início mais frequentes e de maior gravidade, consequência de uma
industrialização desenfreada e desregrada, assim como de políticas de protecção dos
trabalhadores menos adequadas; hoje potencialmente menos frequentes e incapacitantes.

No entanto, de acordo com estatísticas da
Organização Internacional do Trabalho, ainda
agora acontecem em cada ano 120 milhões de
acidentes nos locais de trabalho de todo o
Mundo. Destes, 210 000 têm como conse-
quência a morte. Em cada dia mais de 500
trabalhadores não regressam a suas casas, víti-
mas de acidente de trabalho mortal.

Acidentes de trabalho na EPAL 

Também na nossa Empresa os acidentes de
trabalho trazem sofrimento. No passado ano
ocorreram entre nós 40 acidentes de trabalho,
os quais provocaram 819 dias de incapacidade
(“baixa”).

Foram as quedas e as colisões com obstáculos
os tipos de acidente mais frequentes. No
entanto, as posturas inadequadas na realização
de tarefas foram aquelas que estiveram na ori-
gem de acidentes com o maior número de dias
de baixa, principalmente devido a lesões inter-
nas que atingiram o tronco e a coluna verte-
bral.

Já este ano, durante o primeiro semestre,
registaram-se 21 acidentes de trabalho, com
um número elevado de dias de incapacidade.

Assim não! 

Temos que pôr termo a esta situação.

Prevenção: um papel a desempe-
nhar por todos 

Os acidentes não são inevitáveis! Por muito
inesperados que sejam, não acontecem por
acaso nem por má sorte. São sempre conse-
quência de causas concretas, muitas vezes pre-
visíveis. Nesta tarefa temos todos um papel a
desempenhar.

A prevenção de acidentes de trabalho não é
responsabilidade exclusiva de alguns profissio-
nais que “percebem” do assunto, mas sim de
todos. Do topo da hierarquia ao mais modesto
trabalhador.

Porque não acreditamos em inevitabilidades,
temos todos que colaborar nesta “guerra” surda.

Os acidentes não são inevitáveis!

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
No Coliseu dos Recreios, em

Lisboa, estará em exibição, de 6 de
Outubro a 13 de Novembro, o
Musical com maior sucesso do
mundo, de Andrew Lloyd Webber:
“Cats”.

“Produzir Pólvora em Vale de
Milhaços” é uma das exposições
patentes (até finais de 2004) no

Ecomuseu Municipal do Seixal.
Descreve ao visitante o circuito da
pólvora negra, assim como o ambien-
te e certos aspectos da vida dos tra-
balhadores da única fábrica do conce-
lho. A exposição decorre do importan-
te espólio fotográfico do Ecomuseu
constituído ao longo dos últimos anos
de funcionamento da fábrica, através
dos registos irrepetíveis e singulares
da fotógrafa Rosa Reis. Mais infor-
mações e horários em www.cm-sei-
xal.pt/ecomuseu.

“As 100 BD’s do século XX” é o
tema central do 15º Festival
Internacional de Banda Desenhada
da Amadora, a que poderá assistir de
22 de Outubro a 7 de Novembro, na
Nave Comercial da Estação de Metro
da Falagueira, entre outros locais.

“A Piscina” é um novo espaço de
lazer para os mais novos, em Lisboa,
no edifício Gonçalves Zarco na Doca
de Alcântara Norte. Trata-se de um
espaço desenhado, projectado e
construído para bebés e crianças dos
3 meses aos 9 anos. Vá conhecê-lo
com os seus filhos.

Sugerimos o filme “A Câmara de
Madeira”, de Ntshavheni Wa Luruli,
vencedor do Urso de Cristal, no
Festival  de Cinema de Berlim, e já
em exibição.

ACIDENTES A DRH inicia este mês uma campanha
de prevenção

TEMPO LIVRE Sugestões para que tenha horas
extraordinárias de lazer

Pretendendo contribuir para uma reflexão
colectiva, a Higiene e Segurança do Trabalho
da Direcção de Recursos Humanos vai iniciar
uma campanha de Prevenção e Segurança no
Trabalho. É mais um passo na tentativa de tra-
var o sofrimento provocado pelos
acidentes de trabalho.

Quanto a si, colabore! 

Trabalhe com segurança e ao
fim de cada dia, ainda que cansa-
do, não deixe de se questionar:
“Hoje agi sempre de forma segu-
ra?”, “O que fiz para contribuir
para a minha segurança e a dos
meus colegas?”

Se reservar um momento do seu dia
para estas reflexões já está a dar um
valioso contributo para este esforço colec-
tivo.

O acidente dói. Preveni-lo não.

José Manuel Teixeira - DRH
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08- EPAL/Ibercontrato
Informa que que o contrato de cedência de
trabalhadores que existia entre a Ibercontrato
e a EPAL atingiu o seu prazo de conclusão
contratual (Junho)
09- Subsídio de Condução (Cláusula  VI - 11 do AE)
Lembra os referidos critérios e condições de
aplicação (Julho) 
10- Seguro de Saúde
Informa todos os trabalhadores e pré-refor-
mados das pequenas alterações introduzidas
na Apólice do Seguro de Saúde, cuja anuida-
de vigora desde o passado dia 1 de Julho,
decorrentes de recente negociação (Julho)

Comunicações Internas
MDA/21- 1 de Junho, Comemorações do Dia
Mundial da Criança (Junho) 

MDA/22- 5 de Junho, Dia Mundial do
Ambiente (Junho) 
MDA/23- Exposição/Instalação/Performance
de Júlio Quaresma - “The faces of God in the
Water House” (Junho) 
MDA/24- Calendário de Actividades Culturais
na semana de 5 a 9 de Julho (Julho) 
MDA/25- Exposição de Fotografia de Chistían
Valdés Pascal (Julho) 
MDA/26- Exposição de Fotografia sobre o
Benin de Zica Capristano (Julho) 
MDA/27- Exposição de pintura de Virgínia
Goes (Setembro)

Procedimentos Administrativos
EPQA/14015- Auditoria ao SGA
Estabelece orientações e a metodologia para
a realização das Auditorias Ambientais
Internas (Agosto)

Demissões
A seu pedido, em 7 de Setembro, a
Licenciada A, Ana Filipa Ferreira do Vale, que
se encontrava colocada no LAB - Unidade de
Análises.

Reformas 

Por invalidez, em 15 de Março de 2002,
Joaquim Fonseca Sargaço Luís, que se encon-
trava colocado na DAF - Unidade de Serviços
Gerais e em 18 de Março, Octávio Zeferino
Domingues Silva, que se encontrava colocado
na ADS - Unidade de Despacho.
Por limite de idade, em 1 de Julho, Vitor
Manuel Baltasar Rodrigues, que se encontra-
va colocado em Assessores; em 21 de Julho,
João Francisco Picão Bacalhau, que se encon-
trava colocado na ADS - Unidade de
Manutenção de Condutas.
Também por limite de idade, os pré-reforma-
dos António Correia Almeida (25 de Maio),
Manuel Gordo Ribeiro (6 de Julho); Duarte
Nobre Ferreira (8 de Julho), Ermelinda
Silvestre Mateus (10 de Agosto), Silvino
Fernando Xarana Maltez ( 18 de Agosto),
Armando Lemos Ferreira (15 de Julho) e
Armando Veloso Silva (15 de Setembro).

Falecimentos
O reformado Manuel
Santos e Sousa, em 10 de
Abril. 

A reformada Fernanda Silva Carmo, em 28 de
Maio. 

O reformado Manuel
Domingos Neves Carvalho,
em 8 de Junho. 

O reformado Armando Branco Alves, em 17
de Junho. 

MOVIMENTO PESSOAL

O reformado António Marques Gamboa, em
23 de Junho. 

O reformado José Santos
Penetra, em 7 de Julho. 

O reformado Diamantino Nunes Gaio, em 24
de Julho. 

Ordens de Serviço
03-Constituição de pelouros
Define os pelouros de cada um dos membros
do Conselho de Administração (Julho) 
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Set 03

Lamas enviadas para o exteriorLamas Produzidas
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Set 03

Resíduos Produzidos Resíduos Valorizados
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Resíduos

HORÁRIOS
SEDE
Refeitório  12h00 14h00
Bar 08h30 11h00

12h00 17h30
Atend. de Clientes 08h00 20h00
Tesouraria
- 2as e 5as feiras 09h30 12h00

OLIVAIS
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 11h00

12h00 16h30
Tesouraria - 
3as e 6as feiras 08h00 12h15

13h15 15h00

ARCO / V. F. DEXIRA / V.PEDRA / ASSEICEIRA
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. FRANCA DE XIRA/V. PEDRA/ASSEICEIRA
Tesouraria 08h00 12h00

M.DA ÁGUA 2ª Feira- Sáb das 10h00 - 18h00

INFORMAÇÃO INTERNA
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AL SET04

Poças Martins assumiu 
presidências da EPAL e AdP

Noruegueses 
nos Olivais

Joaquim Manuel Veloso Poças
Martins é o novo presidente do
Conselho de Administração da
EPAL, desde 25 de Junho último.

Natural de Vila Nova de Gaia,
com 50 anos de idade, Joaquim
Poças Martins é licenciado em
Engenharia Civil pela Universidade
do Porto, com mestrado e doutora-
mento em Engenharia do
Ambiente pela Universidade de
Newcastle upon Tyne, Inglaterra, e
diplomado em Alta Direcção
Empresarial pelo IESE - Instituto
de Estudos Superiores de Empresa.

Foi designado para presidente do
CA da Empresa pelo accionista
AdP, por ocasião da renúncia ao
cargo apresentado por Luis
Machado.

Poças Martins passa assim a deter
responsabilidade pela representação
da Empresa, coordenação de pelou-
ros, Secretário Geral, Gabinete de

Foto de Aníbal Sequeira

Varina

Outro Olhar

Imagem e Comunicação, Direcção
de Projectos e Obras e Museu da
Água.

Novo CA da AdP

Em assembleia geral de accionis-
tas da Águas de Portugal, ocorrida
em 22 de Junho, foi eleita nova
Administração da AdP, presidida
por Poças Martins. O Conselho
conta ainda com José Cebolo
Monteiro, António Lourenço dos
Santos, Azevedo Soares e José
Furtado, como vogais executivos,
transitando os dois últimos do
anterior Conselho.

Como vogais não executivos a
Administração da AdP é constituí-
da também por Plácido Pires e
António de Sousa, em representa-
ção dos accionistas Estado,
Parpública e Caixa Geral de
Depósitos, respectivamente.

Do Presidente
JOAQUIM POÇAS MARTINS

A FORÇA DA EPAL
Chegado a esta grande e prestigiada

Empresa, dei por mim a perguntar

donde vem a força da EPAL.

Dos mais de cem anos de história, da

cultura de empresa, dos Trabalhadores,

dos dirigentes, das administrações?

Da capacidade, sempre renovada, de cada um saber, em

cada momento, o que tem de fazer, da segurança de empre-

go, do orgulho de pertencer a uma equipa ganhadora?

Certamente, mas não chega, não é só por isto que a EPAL

chegou onde chegou.

O que me parece ser a grande força da EPAL é, antes de

tudo, a nobreza do serviço que presta e a forma como

várias gerações de Colaboradores o prestaram e prestam.

A necessidade de satisfazer Clientes cada vez mais exigentes

obriga a uma cultura de melhoria contínua, de excelência.

E o caminho de excelência, na EPAL, passa hoje pela efi-

ciência e pela fiabilidade do serviço. 

A 27 de Agosto um grupo
norueguês, de 13 elementos, esteve
na EPAL. Eram directores e
membros do conselho de adminis-
tração da empresa Nedre
Romerike Vannverk, responsável
pelo abastecimento de água a cerca
de 130 mil habitantes de 6 muni-
cípios de Oslo.

O grupo visitou, nos Olivais, o
Centro de Comando de Operações
de Distribuição e o Departamento
de Manutenção da Distribuição,
em que os respectivos responsá-
veis, Joaquim Sereno e Barnabé
Pisco, prestaram os necessários
esclarecimentos e informações.

A visita, acompanhada pelo
Gabinete de Imagem e
Comunicação, contou ainda com
uma breve sessão informativa, por
Rui Neves Carneiro, sobre o Plano
de Monitorização da qualidade da
água para consumo humano
desenvolvido no Laboratório
Central.

| Conceição Martins - GIC

Visitantes na EE dos Olivais

AL_137  9/30/04  2:46 AM  Page 12


